
Aos Estudantes Portugueses 

En!:reataaoe, no terro;,no tio ens in o , una pesada herança. Noa •••• vários 
graus, aflt1ploa e complexos problemas se colocam diàriamente aoa ••tuilantes, 

~ aos pro!eaaQres, a todos os que est~o verdadeiramente empenhados na sua demo­
cratizaçlo~ 

A UaiCo doa Estudantes Comunistas exor4a as massas estudantis a ; J 1arem 
nas suas ~~os a tarefa de erguerem um movimento estudantil forte, coeso e ~n­
t•rvenieate, capaz de responder às graves quest~es que constanteaente ae le­
vantam.· 

Para . ._al, a UEC chama todos os estudantes à luta unida peloa aeguinte·s 
óbjectivee co.eretoa e imediatos: 

1.- Co•tra a paralizaçlo das escolas, pela democratizaçlo do easino. O 
perigo !e paralizaçlo é real e sério; para este objectivo converge• as mais 
diversaa •••obras onde é constante o dedo da reacçlo; unidos deYeaea denunci-

4-las e oeabatt-laa. 
Con,:ra a paralizaçlo das escolas, baseados em firmes poaiç•e• •e princi­

pio, é. neeeaalrio procurar as soluç~es mais jttetas e realistas; wltrepaaear 
os remen~ea e reeetruturaç~es parcelares, avançando, com aud~cia, profundas 
trans!oraaç8ea fo ensino; apontar decididamente as medidas anti-aeaopolistas 

que 1criea, •• definitivo, con~iç~es para a Reforma Geral e Demooritica do En­
sino e peraitam um aumento substancial de verbas para a Educaçlo. 

Contra a paralizaçllo das escolas s1gn11'1ca,também, lutar contra a desa­
gregaçlo e e constante ultrapassar do Movimento Associativo que sistemà~~ca­
mente cria aituaçeee altamente perigosas ou mesmP impeditivas fo ae~rmal fun­

cionamente iaa escolas. 

2.- Pelo avanç o do s~neamento. Todos aq ueles que e ~tiveraa eeaprome tidos 
CC'.U O reg'!.+ fascista OU S~O ~amente contr~rios ao actual preeeas o demc­
cr,tico, de'Yell ser afas t ad os . A sua preser,ç:a nas escolas é ua peris• grave 

l . 

para a deao.cratizaçlo rio ensino, para o !un c: iC>r:ámen to das · estrut11raa o em cc r-4-

ticas. Neate sentido, é par t icularmente n ~c essária uma grande TigilCncia no 

ensino eecund,rio. 



A lei q~e actualmente regula o processo de saneamento ' aaai!estamente 
* . 

limitada e iaauficiente; tem sido, na pr~tica' um obst~culo p&ra e aeu avan-

ço; lutaaoa pela sua urgente substituiç~o por uma nova lei adequada à situa­

ç~o que, Beste domínio, realmente se vive. 

3.- Pela concretizaç3o do Serviço Cívico Estudantil. Os eatudaatea podem 
fazer dele ua aagní!i co instrumento na transt'ormaÇ§o e renovaçlo cio ensi'no. 

' o SCE é um inestimável contributo na ligaçao do e~sino à prática e A vida; 

será o melhor contributo dos estudantes portugueses para a reconstrução naci­

onal. 
Em rei'açGo ao Serviço C!vi c o a UEC defende e propõe: 

A sua exteDal~ a .tocos os anos de aco~do com as condições concretaa de cada 

escola; frequ8ncia da Universidade assegurada para todos os estudaates que 
participem ao · SCE _(estes · ser/; o considerados estudantes uni verai t'ries); tem­

po de Serviço ~tvico descontado na prestação do Serviço Militar; forma ç~o naP 
. ' 

escolas ie iepartamentos de ~~oio ao SCE; cursos abreviados ie preparaç~o pa-
ra as tarefas a desemrenhar; formação de brigadas de apoio de professores ~ 

estudante• aaia adiantados; participaçao das AAEE na organizaç§o e apoio ao 

SCE; 'articipaçlo e consulta dos sindicatos, das autarqui~s locais, das mais 

diversaa or&aaizaç~es populares; canalizaçao dos candidatos para tarefas tan­
to quanto poaa!vel relacionadas com os cursos escolhidos; 

_4.- Pela urgente resoluç~o do problema da superlotação. S~o necess~riRs 
medidas profuniae que alterem radicalmente toda a estrutura do ensino. A UEC 

prop~e, ies~e jli, as seguintes medidas a pôr em práti ca a partir d.? próximo 
ano lectivo: 

Abertura de aovos cursos superiores de menor duração virados para aa nec essi­

dade~ maia urg~ntes da reconstruç§o nacional; . aprovel t amento m'ximo da capa­

cidade log!atica das universidades e esco l as existentes; reciclagem e forma­
ção de docentea; regionalizaçi!l o do ensino superior; .criaçao de curaes por co_! 

respondt~cia; fue§o do ensino liceal e técnico-profissional, criaaio uma via 

6nica para e eDaino secund~rio. ' ' ' 

5.- r ela d.efesa do Movimento Associa t ivo. O M.A. deve continuar a ser u­
nitário e representativo dos estudantes. "t imprescind!vel imper r aeu funcie­

mento dem~er,tico, reforçar a sua capacidade de d~cis:o e de acçUo, impedir 

> · i nstalaçlo e generaliza ç ~o do clima de provocação e intimiàaç~o. A discus­
são est~ril, aea princ!pios e sem finalidades, não . interes~· •ea serve os es­

tudantea pertuguesee. 

As estruturas do M.A., ncmea damente as de d ir~cç~o, devem ser reforçadas 

e colocadas ao abrigo das maneiras dos mais diversos "gl"llpoa ele ]!reasão" ou 
"minoriaa aotivaei• que s-iatem~ticarr.ente sabotam ou im.,J .de : 1 l'e-- ~ · ra"klalho. 

Deve ser impulsionado no se1o . dos estudantes um profundo •ebate 



democrátice •obre os problemas do M.A. na h ora actual que culaine cem a r á pi­

da eleiçlo Gie •ovas direc ç <le s para as AA EE que defendam, de facto, •• reai s 

intere~•e& ~•• estudantes. 

O aecter e•tudantil é dos mais atrazados no que respeita A co•atrução de 

estruturas nacionais repreeentati•as; tudo o que rieste domfnie existe é alta­

mente in&uficiente- é u·rgente avançar na rlipida constituiçtl:.o ta UNEP. 

Porque tetas estas quest~es são decisivas e necessitam para a •ua r es o­

lução da ampl• particj p11ç1'l'o lli:l!l!iXi"llt:txahua:t:R:z de todos os estudantea, a UEC pro­

põe à massa estudantil a rápida organiza ç~o e rea~~zaçlo de ua Enceatro Nacio­
nal dos Estqiantes Portugueses. 

6.- Pela gestlo democrática das escola s .Esta ~ uma das mais iaportantes 

conquistas à.o movimento estudantil após o 25 qe Abril. Como tal, alo pode ser 
posta em causa. Os Conselhos de Gestlo t~m de ser estruturas re•J••&'veis e 

actuantea, vertadeiros organismos dinamizadores de profundas tra»sfermaç~es 

do en8iDeJ ~eTea bas :~~ o seu trabalho na ampla participaç!o te eEtudantes e 

professore.•; teTem procurar formas de ligaç:io e colaboraç§o com a a aa1 s d1 ver 

sas organizaç~es populares . As objecç~ea que se possam levantar a aspectos ~ 

parcelares ta sua regulamenta ç~ o n~o podem paral iz~r o~» que ~ essancial. De­
ve ser exercita a maior v1 g il~nci a para que o s 80mponentes das estrutur1s ~e 

gestlo ele i tas s~jam apenas pessoa s qu e estej am firmemente c oa • prec es s o de­

mocr~ti c e •• cU:r11o •. 

·· A UEC ~e:a11.ncia e combate todos os que a coberto de uma !r;ueologia "es­

. querdieta" faze• por sistema, intencionalment e ou n~o, O·jogo da reacç~o. 

A UEC te:auncia e combate todos os oportunistas de direita que, fazendo 

tábua raaa ~ • ., princípios, est!!o dispostos a apoiar qualquer pesiqllo per mais 

absurda :aa mira de uma hipotAti ca vanta eem imedie ta ' 

A UEC ie:auncia e combate o facilitismo, inc ompatfvel com p~efundas t r a ns 

· formaç~e• teaecr,ticas do ensino, susceptível de criar as mais tl v~rsas s itua 

ções de ce»!ualo e degradaçllo da sua qualidade, susceptível de l~var, a c ur­

to prazo, \ paralizaç~o de esecolas, sempre acompanhado do ma i a prefund o r eae 

cionarisae ·• chauvinismo. 

A UEC tirige-se directamente às massa s es tu dantis, submetenio ao .seu CO!! 

tenso ae i»iciativas que prop~e, procurando ap render com elae e, aates de,tu­

do, uni-las na acç~o e~ torno de objectivos e platqformaa concreta•l ao ~es­

mo tem)io, • UEC está, t'1mbém, dispos ta, r. uma larga r •·l :ftica de unidade, a re_!! 

lizar aÕerioa, entendimentos, a c~~perar, a aliar-se c om as outras erganiza­

ç ne~ politica « eNocr, tic as e progre s sis ~a9 que a : tuam nas eacelaa, desde 1ue 

pro!; ta s· a ::!"azer frent e à r ~ 2c r; :l o e e mpe r.haias r~ : " s ~> .., v r ~ vimeDte ie processo 

revoluci•f'rie. 

J!á u precesso !'evolucionário em cu rs o no r oss o r a f E< . 



Oe ••~uàaatea podem e devem dar um contributo importante, àeae•penhar 
\1m papel peaitive e dinamico no pro :: esso em cu:-'so, li altura · àaa auaa trad:iç!ee 
de luta ceatra o faeciemó e de acordo . c6m as re~ponsabil:idades eatle contrai­
das, 1 nseriaàe-·ae, sem hesi taçlles, no movimento popular de masaaa, eCJ aliança 

estreita o•• • M.F.A. 
Neste aeatido, a U~ilo dos Estudantes Comunistas apela aea eatadantes ~ 

portugueaea para que se coloquem d.ec i d:idamente ·ao l ad o das massas Jtepulares 
na luta per quatro grandes objectivos polftic? s : 

- a àeteea da liberdade e o triunfo da democr ac i a ; 
- efectiva• medidas anti-monopolistas e anti-lati f undidriaa; 
- o apeie • total descoloni z~ç~ n ; 

centra o imp~r:iali amo e~ solidariedade com a luta do_s povos e da 
juventuàe de todo o mundo. 

As lutaa, os objectivos, as aspirações da juventude estudantil portugue­
sa nBo cabe• aem caber§o ho qua dro de uma democr~ c:ia burguesa. Ao desm~s caiar 

os falsificaderes do marxisxo-len:inismo a UEC não poupará esfa~çea para que 
amplas maasas de estudantes s~j a rr. ga nhas para A ca us a da clas s e o p..,I·;h ·i H e 

dos trabalhaàeres, para o socialismo e o comuni smo, grandes ideais da Juve~­

tude. 

O I ENCONTRO NACIONAL DA UEC 
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